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ISOPRENO (C5)

MONOTERPENO (C10H16)

INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

VOCsVOCs

CONCEITO

PRINCIPAIS TIPOS

PESADOS

LEVES



CLASSIFICAÇÃO DOS TERPENOS EM SEUS PRINCIPAIS SUBGRUPOS

politerpenos103-104

tetraterpenos40

triterpenos30

sesterpenos25

diterpenos20

sesquiterpenos15

monoterpenos10

hemiterpenos5

SUBGRUPOCn

Cn: número de átomos de carbono na molécula.



α-pineno, β-pineno

limoneno, trans-β-
ocimeno, terpinoleno, α-

phellandreno, α-terpineno

isopreno

EXEMPLOS

ppt a ppb2-3hs      5-30min

40-80min   5-20min

15-20min    <1min

<5min       <2min

MONOTERPENO

ppt a ppb3hs         1,5hsISOPRENO

CONCENTRAÇÕES

ATMOSFÉRICAS

TEMPO DE VIDA

DIA      NOITE
COMPOSTO

Fonte: Modificado de Kesselmeier e Staudt, 1999.



ISOPRENOS

ÁCIDOS ORGÂNICOS ESPÉCIES

MONOTERPENOS

AEROSSÓIS ORGÂNICOS SECUNDÁRIOS



Fonte: Nunes e Pio, 2001.

EMISSÃO DE VOCs POR ÁRVORES JOVENS E ADULTAS DE EUCALIPTO

a b



VOCs + NOx =  O3 TROPOSFÉRICO

O3 ESTRATOSFÉRICO

POLUENTES PRIMÁRIOS POLUENTE SECUNDÁRIO



FONTESFONTES



Fonte: Baird, 2002.

VARIAÇÃO COM A ALTURA DE (a) CONCENTRAÇÃO DE OZÔNIO E (b) 
TEMPERATURA DO AR, PARA DIFERENTES REGIÕES DA ATMOSFERA



EFEITO ESTUFAEFEITO ESTUFA

CO2

ÓXIDO NITROSO (N2O)

METANO VAPOR D’ÁGUA

CFCS

REFLORESTAMENTOREFLORESTAMENTO

Eucalyptus ssp.



PROBLEMAPROBLEMA

A cobertura vegetal da região do Vale do Paraíba 

está sendo modificada para floresta comercial 

(eucalipto), já que o solo é potencialmente útil para essa 

finalidade. Sabe-se que as florestas são as principais 

emissoras de VOCs, precursores de ozônio, porém, não 

se conhece os impactos sócio-econômicos e ambientais 

desse processo em escala regional e global.



Eucalyptus ssp.

Austrália;

600 espécies e 18 milhões de ha de área 
plantada;

florestas altas e abertas;

reflorestamento.

monocultura;

atividade social;



BRASILBRASIL

Eucalyptus grandis (Hill ex Maiden)

Híbrido Eucalyptus grandis x urophylla

Eucalyptus urophylla (S.T. Blake)



ANANÁÁLISE DOS LISE DOS VOCsVOCs

CROMATOGRAFIA GASOSA

TÉCNICA MAIS USADA PARA VOCs;

SISTEMA PARA INFORMAÇÕES COMPOSTOS QUÍMICOS;

PRECISÃO, SENSIBILIDADE E LINEARIDADE;

MÉTODO DE SEPARAÇÃO, COM DUAS FASES:

ESTACIONÁRIA: material que retém os componentes da 
amostra... ocorre dentro da coluna;

MÓVEL: retém o material que se desloca pela fase 
estacionária, arrastando os componentes da amostra.



EQUIPAMENTOEQUIPAMENTO





CROMATOGRAMA DA COLUNA ALUMINA PLOT

isopreno

SEPARA HIDROCARBONETOS C1-C10 COM 

GRANDE SENSIBILIDADE E ALTA EFICIÊNCIA

COLUNA ALUMINA PLOT



22--metilmetil--11--pentenopenteno

isoprenoisopreno

33--metilpentanometilpentano

22--metilpentanometilpentano

2,32,3--dimetilbutanodimetilbutano
2,22,2--dimetilbutanodimetilbutano

ciscis--22--pentenopenteno
11--pentenopenteno

transtrans--22--pentenopenteno
nn--pentanopentano
isopentanoisopentano

ciclopentanociclopentano
ciscis--22--butenobuteno

11--butenobuteno
transtrans--22--butenobuteno

acetilenoacetileno
nn--butanobutano

isoiso--butanobutano
propilenopropileno
propanopropano
etilenoetileno
etanoetano

COMPOSTOCOMPOSTO

6062160621

273503273503

312026312026

156987156987

385742385742
315273315273
260427260427
189573189573
194509194509
195473195473
306789306789
146311146311
275002275002
231206231206
203689203689
6687066870
312147312147
195506195506
174052174052
312707312707
124128124128
214638214638

ÁÁREA DE REA DE 
CADA PICOCADA PICO

0,100,101,51,5

0,140,141,41,4

0,130,131,41,4

0,130,131,51,5

0,130,131,41,4
0,140,141,31,3
0,140,141,31,3
0,150,151,51,5
0,140,141,31,3
0,150,151,31,3
0,160,161,21,2
0,150,151,51,5
0,180,181,31,3
0,200,201,51,5
0,200,201,41,4
0,320,322,22,2
0,260,261,41,4
0,290,291,61,6
0,460,461,01,0
0,260,261,01,0
0,180,181,51,5
0,060,061,51,5

TEMPO DE TEMPO DE 
RETENRETENÇÇÃOÃO

DESVIO PERCENTUAL DE DESVIO PERCENTUAL DE 
CADA CADA ÁÁREAREA

FUNCIONAMENTO DA COLUNA ALUMINA PLOT



CONSEQCONSEQÜÜÊNCIAS NA SAÊNCIAS NA SAÚÚDEDE

500 MILHÕES DE ALVÉOLOS

10 MIL LITROS DE AR POR DIA

CONTÉM GASES 
E

100.000 PARTICULADOS/ ML 

ASMA
BRONQUITE

CÂNCER
PNEUMONIA

TUBERCULOSE



CONSEQCONSEQÜÜÊNCIAS NO                 ÊNCIAS NO                 
MEIO AMBIENTEMEIO AMBIENTE



OBRIGADA!!!OBRIGADA!!!
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